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Advogado e Economista

Para especialista, violência no 
trânsito não tem justificativa
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Motoristas devem praticar 
o autocontrole para evitar 
confrontos no trânsito 

[ ]Casos de discussões no trânsito têm 
gerado agressões verbais e físicas

Isabela Lopes
Repórter

O REAL-  A MOEDA QUE 
CHEGA A 30 ANOS 

No último dia 12 de junho do ano em curso, 
publiquei nesta coluna o artigo “ 30  anos do  
real e a história das moedas no Brasil” . Hoje 
voltaremos ao tema para mostrar o que ocorreu 
nos bastidores da implantação do Plano Real 
e, como a moeda real se consolidou com mais 
tempo em circulação no Brasil.  (Atrás apenas 
do real português)
.No início de julho de 1994, havia incertezas, os  
detalhes do cotidiano com a nova equipe eco-
nômica á época, , os sinais que apontassem se 
o plano daria certo ou se seria apenas o próxi-
mo a fracassar, como tantos outros que foram 
apresentados á sociedade brasileira
O Plano Real, de fato, representou a mais 
bem-sucedida cruzada econômica da história 
do Brasil, um ponto de virada que exterminou 
a hiperinflação do período, trouxe estabilidade 
monetária e permitiu, com o passar dos anos, 
que milhões de brasileiros passassem a levar 
uma vida melhor
Os Economistas, Empresários, Trabalhadores 
e toda a Sociedade Civil viviam sob uma espe-
rança e descrença com os planos anteriores, 
com a inflação em 50% ao mês. Pois bem, com 
o choque do real a inflação caiu para 6% no fim 
de julho  e com um ano para 2%.
Tudo começou quando Fernando Henrique 
Cardoso, que ocupava o cargo de Ministro das 
Relações Exteriores quando foi convocado elo 
Presidente Itamar  Franco para a Fazenda em 
maio de 1993 que montou a equipe,  com os 
técnicos de vários pensamentos econômicos, 
entre eles: Pedro Malan no Banco Central  e, 
uma equipe de Economistas notáveis que, 
além de Gustavo Franco, incluía André Lara 
Resende, Pérsio Arida, Edmar Bacha, Winston 
Fritsch e Murilo Portugal. A primeira grande 
missão do grupo era combater os aumentos 
galopantes dos preços.
Foi uma ideia revolucionária. A tese propunha 
indexar a moeda podre a uma referência fixa, 
paralela e com lastro próprio, numa espécie de 
taxa de câmbio imaginária. Foi o que, em 1994, 
virou a Unidade Real de Valor (URV), a moeda 
virtual que precificou o cruzeiro nos quatro me-
ses de transição até o real.. O grande diferencial 
do plano é que ele não interveio nos contratos 
privados e  envolveu a  comunidade científica  
com uma comunicação ampla  entre todos os 
setores da sociedade. Em 1º de julho, os preços 
em cruzeiros deixaram de existir, os valores em 
URV foram convertidos para reais e o real, por 
fim, se tornou a nova e única moeda em circula-
ção. Com a moeda velha, desaparecia também 
a hiperinflação intrínseca a ela e a todos os ví-
cios que causava um aceleramento nos preços.
Outro fator determinante foi o câmbio.  Inicial-
mente, optou-se pelo câmbio fixo, já que ele 
permitia um melhor controle da inflação ao 
equiparar o valor do dólar ao do real, tornando a 
moeda brasileira mais estável e forte ainda que 
artificialmente. Quando havia a fuga de capitais 
do país, o Banco Central era forçado a vender 
dólares no mercado para compensar o que 
estava saindo e manter a taxa de câmbio na 
paridade fixada.
O combate à hiperinflação foi a coroação do 
Plano Real, mas diversas outras reformas eram 
necessárias para permitir o controle de preços. 
Fazia necessário um conjunto de propostas 
para a consolidação do plano econômico, uma 
delas, foi a mudança do câmbio fixo para o 
flutuante dentro do chamado tripé macroeco-
nômico. Além do novo regime cambial, o tripé 
estabeleceu metas de inflação e metas de 
superávit primário, ou seja, o resultado posi-
tivo na balança entre receitas e despesas do 
governo. Depois o governo adotou que a taxa 
de cambio desse lugar à taxa de juros como 
instrumento de controle da inflação. Do outro 
lado, o Banco Central passou a perseguir me-
tas de inflação, em um trabalho bem reconhe-
cido até os dias atuais.. 
O equilíbrio fiscal, como se vem lutando hoje 
em dia, é uma situação que persiste ao longo 
dos trinta anos de plano real, com a  dificulda-
de do atual  governo   de  cumprir as metas de 
equilíbrio de suas contas Para que tenhamos 
uma inflação controlada e juros monitorado, 
faz-se necessário manter a independência do 
Banco Central , 
Com o plano real, Brasil superou a hiperinflação. 
Agora, é preciso encontrar novas soluções e ca-
minhos  para vencer o equilíbrio fiscal, a relação  
dívida / PIB e,  buscar um desenvolvimento auto 
sustentável que melhora a vida das pessoas. 
E o que se espera de um país que se paga uma 
alta carga tributária. 

Em junho deste ano, dois casos envolvendo violência no 
trânsito chamaram atenção sobre a necessidade do auto-
controle ao dirigir. O primeiro ocorreu no dia 8, quando 
um homem deu um chute no peito de um idoso após ele 
se apoiar no capô de seu veículo. No segundo caso, um 
homem efetuou diversos disparos contra um veículo onde 
estava uma família após discussão de trânsito em uma ro-
dovia. Os dois casos ocorreram em São Paulo. Nas duas 
situações, a reação dos condutores traz um alerta sobre a 
necessidade do controle emocional no trânsito. Mas, de 
onde vem essa falta de equilíbrio e porque no volante as 
pessoas agem de maneira mais violenta ou agressiva?

O músico Luís Silva (32) se considera uma pessoa tran-
quila e equilibrada. Porém, ao entrar em seu carro, ele 
explica que sua personalidade muda, tornando-se uma 
pessoa mais agitada e inquieta. Segundo ele, esses senti-
mentos se manifestam devido à atitude dos outros moto-
ristas, que acaba lhe incomodando.

“Ao volante, busco dar celeridade e ser ágil para fazer 
fluir o trânsito e, quando vejo alguém sendo lento e andan-
do devagar sem nenhuma razão, me irrita profundamente. 
Por ser uma via pública e todos utilizando um espaço co-
mum, é preciso usar de uma forma que não atrapalhe o 
outro. Mas tem uns condutores que acham que são os do-
nos da rua, parando em qualquer lugar para um passagei-
ro descer, andam lentamente, mudam de faixa sem dar a 
seta, ou seja, agem como se estivessem sozinhos nas ruas. 
Eu considero um desrespeito e, quem é desrespeitoso no 
trânsito, pode agir com falta de respeito em outros lugares 
também”, pontua o músico.

A psicóloga de trânsito, Márcia Mattos, explica que cada 
indivíduo possui um limite de frustração e que alguns senti-
mentos podem surgir quando a pessoa vivencia momentos 
de estresse ou tensão. Conforme a personalidade de cada 
um, algumas pessoas podem ser mais tolerantes, outras 
mais passivas, com mais ou menos controle emocional.

“Se o trânsito é um instigador dessas características, 
qualquer coisa que provoque um desequilíbrio emocio-
nal, a pessoa pode partir para a violência física ou verbal. 
Isso, de forma nenhuma, pode justificar ser violento com 
o outro. O que percebemos, principalmente no Brasil, é 
que 60% das pessoas são acometidas de ansiedade. Mas, 
que causa essa ansiedade? Por que chegou a esse nível? 
Precisamos analisar vários fatores, como a infraestrutura 

da própria condição do trânsito, que precisa de sinaliza-
ção mais pontuada, a presença de fiscalização para que 
possa, no mínimo, reduzir essa audácia das pessoas que 
acham que não terá impunidade e podem fazer que quer”, 
explica a especialista.

Márcia Mattos reforça que o estresse pode desencadear 
determinados comportamentos, assim, cabe ao indivíduo 
praticar o autocontrole desses fatores emocionais. Para 
isso, é preciso praticar a tolerância e compreender que 
cada pessoa possui um ritmo de vida. Além disso, a psicó-
loga enfatiza a necessidade de participação mais atividade 
das autoridades de trânsito

“Dentro do carro, a pessoa se acha com um poder e, 
quanto maior o carro, maior é esse poder, o que fica difícil 
manter esse controle. A pessoa quer ser mais audaciosa, é 
ignorante, inquieta, imprudente e estressada. O condutor 
não muda sua personalidade no trânsito, ele já tem esse 
traço de personalidade e o carro dá a ele essa vantagem, 
esse poder para exercer o que tem em seu íntimo. Nin-
guém gera uma nova personalidade, ela apenas está es-
condida. Para controlar isso, é preciso ter mais tolerância 
com o ritmo do outro, paciência, calma, prudência, traba-
lhar a técnica da respiração, que é muito importante para 
ter autocontrole”, pontua a especialista em trânsito.


